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I. Ritos Iniciais

Procissão e cântico de entrada

Saudação inicial
Monição inicial
P. “Levanta-te e vai à grande cidade e apregoa nela a mensagem que Eu te direi” (Jn 3,1-5.10)! “Jesus partiu para a Galileia e começou a proclamar o Evangelho de Deus” (Mc 1,14-20)! A Palavra de Deus, neste domingo, liberta-nos do medo de ir ao encontro, de sair a anunciar o Evangelho de Deus, em territórios difíceis, em ambientes que nos são estranhos. Sob a mão poderosa de Deus, que nos liberta do medo e do pecado, nós queremos ser Um só no testemunho de Cristo. 
Ato penitencial [adaptado da proposta da Semana Ecuménica 2018]
P. Neste 4.º dia (ou 3.º) da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, invoquemos do Senhor a força da Sua mão poderosa. 

Silêncio

P. Das estruturas que ofendem a dignidade humana e reforçam novas formas de escravidão, livrai-nos, Senhor. 
R. Kyrie eleison. Kyrie eleison. 
P. Das decisões e ações que geram pobreza, marginalização ou discriminação dos nossos irmãos e irmãs, livrai-nos, Senhor. 

R. Christe eleison. Christe eleison.
P. Do medo e da suspeita que nos separam uns dos outros e colocam limites na esperança e na cura das pessoas, livrai-nos, Senhor. 
R. Kyrie eleison. Kyrie eleison.
P. Deus, nossa força e nosso poder, que, por meio de Seu Filho nos redimiu e reuniu os Seus filhos dispersos, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados, nos conduza à santidade e nos dê a vida eterna.
R. Amém.
Hino do Glória

Oração coleta / oblatas / pós-comunhão: Pela unidade dos cristãos (Missal, p. 1204)
II. Liturgia da Palavra 
1.ª leitura

Salmo

2.ª leitura

Apresentação do Evangelista deste ano litúrgico (B)
Na Missa com Catequese, fazer a prévia apresentação do Evangelho.
Enquanto o diácono, com o evangeliário e dois acólitos com as velas, se encaminham, do fundo da igreja para o ambão, em procissão solene, um monitor, explica:

Monitor: A partir deste domingo, e de forma contínua, seremos acompanhados pelo evangelista São Marcos. Dizem que foi ele o primeiro a escrever o Evangelho, pouco antes da destruição de Jerusalém, no ano 70, a dar a boa notícia do tempo favorável e da oportunidade da salvação. Oferece-nos o mais pequeno dos quatro Evangelhos. As suas páginas são mais coloridas, que escritas. Quer dizer, oferecem-nos muito mais a imagem viva de um Cristo em ação, do que o discurso do Mestre a ensinar. 
Escrito para cristãos vindos do paganismo e marcado pela pregação de Pedro, que o trata por «meu filho», a preocupação de São Marcos é mostrar-nos que, naquela figura de Jesus, “que passou fazendo o bem”, Se revelou o Messias, o Filho de Deus. Este é o segredo que ele guarda e oferece. É um pagão que o confessa na hora da Cruz: «Realmente este era o Filho de Deus». 

Vamos, pois, domingo a domingo, desvendar os segredos do Messias. Conhecê-l’O mais vivamente. 
E São Marcos servir-nos-á de guia, para nos ajudar a vencer as incompreensões próprias de discípulos e a descobrir quem é afinal este homem, a quem até o vento e o mar obedecem.
Cântico de Aclamação ao Evangelho

Diácono proclama o Evangelho, na forma habitual, apresentando-o ao povo. Se possível, incensando-o.

Proclamação do Evangelho

Homilia no III Domingo do Tempo Comum B 2018

A síndrome de Jonas ou o sinal de Jonas

1. Hoje apetece-me voltar à história de Jonas. É a personagem de um livro, de três páginas apenas, numa espécie de parábola dramatizada, em quatro capítulos. Um belo conto marinho ou novela antiga. O argumento pode resumir-se assim: Deus confia a Jonas a missão de pregar a conversão em Nínive, capital da Assíria, a grande cidade, que era vista pelos judeus como símbolo por excelência do povo inimigo. E Jonas embarca no porto de Jafa, fugindo à missão impossível que Deus lhe confiara. Era como ir a Berlim em 1936 dizer aos nazis para se arrependerem! E parte, em sentido oposto, lá para o fim do mundo, para Társis, que ficaria ali pela Andaluzia, na vizinha Espanha. Na viagem, uma tempestade atinge o barco e os marinheiros acham que é Jonas quem lhes está a dar má sorte. Não têm mais: lançam-no ao mar. Engolido por um peixe, dentro do qual passará três dias, é largado em Nínive, onde cumpre a missão de anunciar a conversão, como caminho de salvação. E o mais improvável acontece. A cidade, do rei aos súbditos, aproveita a oportunidade e converte-se. Jonas fica arreliado, maldisposto, com o sucesso da sua pregação, porque tudo lhe sai ao contrário do programa que tinha na cabeça. Como é possível Deus amar e perdoar esta gente? Como pode esta gente, a seus olhos, má e terrível, acreditar na Sua Palavra? A grande cidade deixa Jonas deprimido. Será ele agora quem mais precisará de conversão.
2. Esta história bíblica está cheia de ironia e de sabedoria, sobretudo quando pensamos hoje na evangelização das grandes cidades, das culturas urbanas ou daqueles meios e ambientes, onde o anúncio do Evangelho nos parece condenado ao fracasso. Tal como Jonas, temos medo de enfrentar a grande cidade ou de começar, como Jesus, “pela Galileia dos pagãos”. Gostamos mais de pescar no nosso aquário, propondo o Evangelho àqueles que nos parecem recetivos ou simpáticos. E não nos damos conta de que, mesmo naqueles ambientes mais difíceis, Deus está lá, na busca e na luta diária por uma vida melhor. E não é preciso sequer inventar essa presença de Deus. Bastará ajudar a desvelá-la, pô-la a descoberto. Na história da vida das pessoas há tantos sinais de um Deus que não desaparece do mapa da vida de ninguém, nem sequer da vida de uma grande cidade. 
3. Precisamos de vencer a síndrome de Jonas, o preconceito em relação aos que nos parecem não querer nada de Deus, do Evangelho, da Igreja. Temos demasiados respeitos humanos e infundados medos e, por isso, procuramos, como Jonas, fugir à missão, que temos por impossível, dando os outros como perdidos! A síndrome de Jonas manifesta-se na tentação de cumprir apenas as nossas obrigações religiosas, evitando sair para as periferias, a anunciar a Boa Nova!
4. Vençamos, pois, a síndrome de Jonas, saindo ao encontro das pessoas, para lhes levar a feliz notícia de que está próximo delas o Reino de Deus, de que Deus está nas encruzilhadas das suas vidas, nas suas casas, ruas e praças! Sair para encontrar as pessoas, para as ouvir, para as abençoar, para dialogar e caminhar com elas. Há que ir e sair por aí a chamar, como Jesus, um a um: o irmão em casa; o colega na escola; o amigo no emprego; o companheiro do café. Sair a anunciar, pessoa a pessoa, olhos nos olhos, coração a coração, o amor de Deus por cada um. 

5. E escolhamos então o sinal de Jonas, de que falará Jesus (cf. Mt 12,40; Lc 11,30), que é o sinal da misericórdia, do triunfo do amor de Deus, que Se manifestará três dias depois, na manhã da Ressurreição. Dêmos testemunho da misericórdia e da compaixão de Deus por cada um, sobretudo junto dos pobres mais pobres, daqueles a quem falta o pão ou daqueles que, tendo o pão necessário, lhes falta descobrir a riqueza de Deus, nos anseios do seu coração. Irmãos e irmãs: movidos pelo amor de Deus, façamos da alegria do Evangelho a nossa missão! 
Preces - Adaptado do Guião de Oração para a Semana ecuménica 2018
P. Dando graças a Deus, pela libertação da escravidão do pecado, confiemos à mão poderosa de Deus as nossas necessidades, para que quebre as cadeias que nos escravizam e nos una com os laços do amor e da comunhão, dizendo: 

R. A Vossa mão poderosa, Senhor, nos reúna no Vosso Amor.
1. Pela Igreja: para que, sob a mão poderosa de Deus, saia, por toda a parte, a proclamar com alegria e ousadia a Boa Nova do Reino. Oremos.
2. Pelos cristãos das diversas confissões: para que se deixem libertar, reunir e conduzir, pela força da mão poderosa de Deus. Oremos.
3. Pela nossa grande diocese do Porto: para que o Senhor lhe conceda um Bispo que se entregue às mãos de Deus, sem medo da sua missão. Oremos.
4. Pelos governantes: para que sirvam o bem comum, sabendo que é passageiro o cenário deste mundo. Oremos.
5. Pelas pessoas que procuram a Deus: para que encontrem mãos firmes que as conduzam livremente ao encontro com Cristo. Oremos.
6. Pela nossa comunidade paroquial: para que estenda a mão de Deus a todos os frágeis e feridos da vida. Oremos.
P. Deus, Uno em três Pessoas: por meio do Vosso Filho, Vós nos fizestes um convosco e uns para os outros. Pelo poder e consolação do Espírito Santo, livrai-nos da tentação de vivermos centrados em nós mesmos e libertai-nos do medo de trabalhar pela unidade visível da Vossa Igreja. P.N.S.J. R. Ámen.
III. Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons e cântico de ofertório (podem ser levados e apresentados ao altar, pelos catequizandos ou outros fiéis, os dons do pão e do vinho)
Prefácio Dominical VIII (porque refere a unidade dos filhos dispersos) 
Santo

Oração Eucarística II ou V/A (com prefácio próprio): Missal, pp. 1157-1161
Ritos de Comunhão

Cântico de Comunhão

Oração pós-comunhão

IV. Ritos Finais
Avisos – cf. folha dominical

Bênção

Despedida
P. Movidos pelo amor de Deus, façamos da alegria do Evangelho a nossa missão! 
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus. 

TEXTOS E OUTRAS HOMILIAS
III DOMINGO COMUM B

Evangelização das cidades

DISCURSO DO PAPA FRANCISCO AOS PARTICIPANTES NO CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE PASTORAL DAS GRANDES CIDADES
Sala do Consistório - Quinta-feira, 27 de novembro de 2014
 Prezados irmãos
Na Evangelii Gaudium eu quis chamar a atenção para a pastoral urbana, mas sem oposição à pastoral rural. Trata-se de uma excelente ocasião para aprofundar desafios e possíveis horizontes de uma pastoral urbana. Desafios, ou seja, lugares onde Deus nos chama; horizonte, isto é aspetos aos quais, na minha opinião, deveríamos prestar uma atenção especial. Apresento apenas quatro mas, sem dúvida, vós descobrireis outros!

1. Primeiro, talvez o mais difícil: realizar uma mudança na nossa mentalidade pastoral. É preciso mudar! Na cidade temos necessidade de outros «mapas», de outros paradigmas, que nos ajudem a situar de novo os nossos pensamentos e as nossas atitudes. Não podemos permanecer desorientados, porque este desconcerto nos leva a errar o caminho, em primeiro lugar nós mesmos, mas depois confunde inclusive o povo de Deus e aquilo que ele procura com um coração sincero: a Vida, a Verdade e o Sentido. Nós vimos de uma prática pastoral secular, na qual a Igreja era o único ponto de referência da cultura. É verdade, esta é a nossa herança. Não vivemos mais no tempo da cristandade. Hoje já não somos os únicos que produzem cultura, nem os primeiros, nem os mais ouvidos. Por conseguinte, temos necessidade de uma mudança de mentalidade pastoral, mas não de uma «pastoral relativista» — não, isto não — que no seu desejo de estar presente na «cozinha cultural» perde o horizonte evangélico, deixando o homem confiado a si mesmo, emancipado da mão de Deus. Não, isto não! Este é um caminho relativista, o mais fácil. E tal caminho não poderia chamar-se pastoral! Quem age assim não tem um verdadeiro interesse pelo homem, mas deixa-o à mercê de dois perigos igualmente graves: escondem-lhe Jesus e a verdade acerca do próprio homem. E esconder Jesus e a verdade sobre o homem são perigos graves! Um caminho que leva o homem à solidão da morte (cf. Evangelii gaudium, 93-97).

É preciso ter a coragem de realizar uma pastoral evangelizadora audaz e sem receios, porque o homem, a mulher, as famílias e os vários grupos que habitam na cidade esperam de nós, e precisam dela para a sua vida, a Boa Notícia que é Jesus e o seu Evangelho. Muitas vezes ouço dizer que as pessoas têm vergonha de se expor. Devemos trabalhar para não ter vergonha nem resistir ao anúncio de Jesus Cristo; é preciso procurar um modo... Trata-se de um trabalho-chave.

2. O diálogo com a multiculturalidade. Em Estrasburgo falei sobre a Europa multipolar. Mas também as grandes cidades são multipolares, multiculturais. E temos o dever de dialogar com esta realidade, sem ter medo. Então, trata-se de manter um diálogo pastoral sem relativismos, que não negocia a própria identidade cristã, mas que deseja alcançar o coração do próximo, dos outros que são diferentes de nós, e ali semear o Evangelho. Temos necessidade de uma atitude contemplativa que, sem rejeitar a contribuição dada pelas diversas ciências para conhecer a realidade urbana — estes contributos são importantes — procura descobrir o fundamento das culturas, que no seu núcleo mais profundo permanecem sempre abertas, sequiosas de Deus. Ajudar-nos-á muito conhecer os imaginários e as cidades invisíveis, ou seja, os grupos ou os territórios humanos que se identificam nos seus símbolos, linguagens, ritos e formas para descrever a vida. Penso muitas vezes na criatividade e na coragem que Paulo teve para pronunciar o seu discurso em Atenas. Pobrezinho, saiu-se mal... No entanto, teve criatividade, pois parar diante dos ídolos... Insiramo-nos numa mentalidade judaico-cristã. Ele entrou na cultura daquele povo... Sem dúvida, não foi um sucesso, mas teve criatividade! Ele procurava fazer-se entender por aquela multiculturalidade, que estava muito distante da mentalidade judaico-cristã.

3. O terceiro aspeto é a religiosidade do povo. Deus habita na cidade. É necessário ir à sua procura e deter-se lá onde Ele se põe a agir. Sei que não é a mesma coisa nos vários Continentes, mas devemos descobrir, na religiosidade dos nossos povos, o autêntico substrato religioso, que em muitos casos é cristão e católico. Não em todos: existem religiosidades não cristãs. Mas é necessário ir ao seu encontro, ao núcleo. Não podemos desconhecer nem desprezar esta experiência de Deus que, embora às vezes esteja dispersa ou misturada, pede para ser descoberta e não construída. Nela encontram-se os semina Verbi lançados pelo Espírito do Senhor. Não é bom fazer avaliações apressadas e genéricas, como por exemplo: «Esta é apenas uma expressão de religiosidade natural». Não, não se pode dizer isto! A partir dali podemos encetar o diálogo evangelizador, como fez Jesus com a Samaritana e, indubitavelmente, com muitas outras pessoas para além da Galileia. E para o diálogo evangelizador é necessário ter a consciência da própria identidade cristã, mas também a empatia com as outras pessoas. Acho que eu já vos disse isto, aos bispos da Ásia, não disse? É necessária aquela empatia, para encontrar este substrato na religiosidade.

Deus continua a falar-nos também hoje, como sempre fez, através dos pobres, do «resto». Em geral, as grandes cidades de hoje são habitadas por numerosos migrantes e pobres, provenientes das áreas rurais, ou até de outros Continentes, com outras culturas. Inclusive Roma... Eles são peregrinos da vida, em busca de «salvação», que muitas vezes têm a força de ir em frente e de lutar, graças a um sentido último que recebem de uma simples e profunda experiência de fé em Deus. O desafio é dúplice: ser hospitaleiro em relação aos pobres e aos migrantes — em geral, a cidade não o é, pois rejeita-os! — e valorizar a sua fé. Muito provavelmente, esta fé vive misturada com elementos do pensamento mágico e imanentista, mas temos o dever de a procurar, reconhecer, interpretar e, certamente, também evangelizar. Contudo, não tenho dúvidas de que na fé destes homens e destas mulheres existe uma enorme potencialidade para a evangelização das áreas urbanas.

4. Continuando, eis o quarto aspeto: os pobres urbanos. Juntamente com a multiplicidade de ofertas preciosas para a vida, a cidade possui em si um elemento que não se pode esconder, e que em muitas cidades é cada vez mais evidente: os pobres, os excluídos, os descartados. Hoje, podemos falar de descartados. A Igreja não pode ignorar o seu clamor, nem deve entrar no jogo de sistemas injustos, mesquinhos e interesseiros, que procuram torná-los invisíveis. Há tantos pobres, vítimas de antigas e novas formas de pobreza. Existem novas pobrezas! Pobrezas estruturais e endémicas, que excluem gerações de famílias. Pobrezas económicas, sociais, morais e espirituais. Pobrezas que marginalizam e descartam as pessoas, filhos de Deus. Na cidade, o futuro dos pobres é uma pobreza ainda maior. É preciso ir ao seu encontro!

Algumas propostas
Sugiro-vos dois núcleos pastorais, que são ações, mas não só. Na minha opinião, a pastoral é mais do que uma ação, é também presença, conteúdo, atitudes e gestos.

1. Uma primeira proposta: sair e facilitar
Trata-se de uma verdadeira transformação eclesial. E tudo ponderado em chave de missão. Uma mudança de mentalidade: do receber ao sair, do esperar que venham ao ir à sua procura. E para mim, esta é a chave!

Sair ao encontro de Deus que habita na cidade e nos pobres. Sair para se encontrar, para ouvir, para abençoar, para caminhar com as pessoas. E facilitar o encontro com o Senhor. Tornar acessível o sacramento do Batismo. Igrejas abertas. Secretarias com horários para as pessoas que trabalham. Catequeses adequadas nos conteúdos e nos horários da cidade.

Temos mais facilidade para fazer crescer a fé do que para a ajudar a nascer. Acho de deveríamos continuar a aprofundar as mudanças necessárias nas nossas várias catequeses, substancialmente nas nossas formas pedagógicas, a fim de que os seus conteúdos sejam melhor compreendidos mas, ao mesmo tempo, temos necessidade de aprender a despertar nos nossos interlocutores a curiosidade e o interesse por Jesus Cristo. Esta curiosidade tem um santo padroeiro: é Zaqueu! Peçamos-lhe que nos ajude a despertá-la. E então, a convidar a aderir a Ele e a segui-lo. Devemos aprender a suscitar a fé! Suscitar a fé! E depois, não ir por aqui e por ali... Não! É preciso semear! Se a fé brotar, será o Espírito que em seguida fará com que aquele indivíduo venha ter comigo, ou com outra pessoa, para pedir mais um passo, um passo a mais... Mas é preciso suscitar a fé!

2. Uma segunda proposta: a Igreja samaritana. Estar presente
Trata-se de uma mudança, no sentido do testemunho. Na pastoral urbana, a qualidade será conferida pela capacidade de testemunhar por parte da Igreja e de cada cristão. Quando dizia que a Igreja não cresce por proselitismo mas por atração, o Papa Bento XVI falava precisamente disto. O testemunho que atrai, que desperta a curiosidade das pessoas. Aqui está a chave! Mediante o testemunho, podemos incidir sobre os núcleos mais profundos, onde nasce a cultura. A Igreja semeia o pequeno grão de mostarda através do testemunho, mas fá-lo no próprio cerne das culturas que se vão gerando no seio das cidades. O testemunho concreto de misericórdia e de ternura, que procura estar presente nas periferias existenciais e pobres, incide de forma direta sobre os imaginários sociais, gerando orientação e sentido para a vida urbana. Desta maneira, como cristãos, nós contribuímos para construir uma cidade na justiça, na solidariedade e na paz. Através da pastoral social, da Cáritas e de diversas organizações, como a Igreja sempre agiu ao longo dos séculos, podemos responsabilizar-nos pelos mais pobres mediante obras significativas, gestos que tornem presente o Reino de Deus, manifestando-o e dilatando-o. Mas inclusive aprendendo a trabalhar juntamente com quantos prestam serviços deveras eficazes em benefício das pessoas mais pobres. Trata-se de um espaço muito propício para a pastoral do ecumenismo caritativo, no qual assumimos compromissos de serviço aos mais pobres juntamente com os nossos irmãos pertencentes a outras Igrejas e Comunidades eclesiais.

Em tudo isto é muito importante o protagonismo dos leigos e dos próprios pobres. E também a liberdade do leigo, porque aquilo que nos aprisiona e que não nos faz abrir de par em par as nossas portas é a enfermidade do clericalismo. Este constitui um dos problemas mais graves!

Obrigado!

HOMILIA NO III DOMINGO COMUM B 2015
1. “Cumpriu-se o tempo”! São as primeiras palavras da pregação de Jesus. Quem as regista, com brevidade, é São Marcos, o evangelista deste ano litúrgico. “Cumpriu-se o tempo”. Com Jesus, a eternidade de Deus irrompe na nossa história e o tempo chega à sua plenitude! Doravante, o tempo é de Deus e está grávido de alegria e de esperança, para os homens! Neste sentido, o tempo é graça, é bênção, é sempre oportunidade oferecida, a cada momento, quando este Deus, feito homem, passa pela nossa vida e a nossa vida se espaça para Ele. São Paulo dirá, mais tarde, que «o tempo é breve». Não somos nós os donos do tempo nem os donos disto tudo! Somos, por ora, apenas os senhores do momento! 
2. Há oito dias, falávamos aqui do silêncio do coração, do olhar e das palavras. E hoje queríamos acrescentar: “Quem sabe usar o silêncio, sabe usar o tempo”
! Na verdade, tornámo-nos uma espécie de «doentes de tempo», sem tempo para nada. Parece, que temos de viver sete vidas num dia só, ofegantes, ansiosos, desencontrados e a dormir em pé! Quem é que afinal nos rouba o tempo?
3. Há, na verdade, uma quantidade impressionante de «ladrões» do tempo: os horários dilatados de trabalho; as solicitações, para uma comunicação sem interrupção; os telefonemas que chovem e se prolongam por coisa nenhuma; os compromissos e obrigações sociais artificiais; as reuniões sem agenda preparada; a conversa fiada; as horas gastas a desenhar o “new look” ou a ver o facebook. Tudo nos parece roubar o tempo! Mas os «ladrões» mais devastadores do tempo são os que atuam por dentro de nós, quando não sabemos distinguir o urgente do importante; quando somos incapazes de traçar um plano diário ou mensal e sermos fiéis a ele; quando as responsabilidades estão mal repartidas ou resistimos a delegar e a confiar; quando não conseguimos dizer um “não”, com simplicidade; quando nos deixamos envolver, num ativismo, que nos paralisa! 
4. Precisamos então de aprender que “para tudo há um momento, e que há um tempo para cada coisa, que se deseja debaixo do céu” (Ecl.3,1)! Esta aprendizagem exige dar tempo ao tempo, com duas atitudes concretas e decisivas, a pensar:
a) a primeira é a de não ficarmos obcecados pela omnipotência. Temos de ter a coragem de perceber e aceitar os nossos limites, pedir ajuda mais vezes, e dizer «basta por hoje», sem o sentimento de culpa a martelar! A insegurança provocada pela velocidade a que tudo se dá, leva-nos a ter medo de apagar a luz ou de arrumar os papéis, para continuar amanhã; precisamos de perceber que o tempo é superior ao espaço (EG 222-225). E que, a seu tempo, cada coisa chegará ao seu lugar!
b) a segunda atitude é a de planificar o dia-a-dia, dando o primeiro tempo ao que é mais importante, e menos tempo ao que é secundário, concentrando melhor a nossa entrega, e deixando, para Deus, «a melhor parte» do nosso tempo! E assim ganharemos tempo para redescobrir aquelas alegrias simples, que só a lentidão e o silêncio nos permitem viver. 
5. Pensemos, por fim, naquela liberdade interior, com que os discípulos largam o trabalho, para seguir Jesus! Eles não se deixam sequestrar pelo tempo. Não se deixam enredar pelas ocupações e preocupações da vida. No silêncio do mar, eles deixam-se olhar e fascinar por Jesus, percebem quando passa a felicidade (cf. Jer.17,6), e não perdem mais tempo: deixam tudo, redes, barca e pai e seguem Jesus! Eles sabem que o trabalho não azeda. Eles sabem que o tempo dado a Deus joga sempre a favor deles. Seremos nós, capazes desta liberdade, para que o tempo se cumpra, em nós, como Deus quer? Meus queridos filhos deste tempo: Há um tempo que é o de Deus e é a chave para todos os tempos! Tenhamos tempo, para Aquele que tem todo o tempo do mundo para nós! E haverá tempo de sobra!
Oração dos fiéis – III Domingo Comum B 
GESTO SIMBÓLICO EM VEZ DA ORAÇÃO DOS FIÉIS – Missas com a Catequese
Nas Missas com catequese e escuteiros, durante ou no final da Homilia, ou em vez da Oração dos fiéis, vamos propor um gesto de apresentação. O Presidente tem nas suas mãos uma pequena cesta, com uma rede, e desafia os meninos e adolescentes a colocarem na rede, tudo o que nos “enreda” e não nos deixa “seguir” Jesus, livremente:

1. Coloquemos na cesta o nosso relógio. 
Quem me empresta o relógio? Quem é capaz de passar a Missa, sem olhar para o relógio? Quantas vezes invocamos falta de tempo, para seguir Jesus, para O escutar, para estar e ficar na sua companhia? Os primeiros discípulos, Simão e André, não se deixaram enredar pelas suas ocupações. Eles ensinam-nos a aproveitar o momento, quando chega o tempo de Deus nos chamar. Ao sentir o olhar e o chamar de Jesus, deixaram logo as redes e seguiram Jesus.

(receber o relógio)

2. Coloquemos na cesta o telemóvel. 
Quantas vezes ele nos distrai. Quantas vezes nos esforçamos por atender o telemóvel, nem que seja dentro da Igreja? Mas quantas vezes rejeitamos as chamadas de Deus? Quantas vezes apagamos as suas mensagens? Quantas vezes pomos no nosso coração o sinal de «ocupado»? Vede: os discípulos não se deixaram enredar. Tiago e João, ao sentir o olhar e o chamar de Jesus, deixaram logo seu pai Zebedeu no barco com os outros empregados e seguiram Jesus.

(receber o telemóvel ou agenda)

3. Por fim, precisava de uma mochila. 
Todos têm muito que estudar. E carregam às costas o peso dos trabalhos de casa, das explicações, do apoio ao estudo, das atividades extracurriculares, da piscina, da ginástica, do ballet, do futebol, do karaté e não sei que mais. Tanta coisa, que nos enreda. Tanta coisa que nos sufoca. Quem me dá a sua mochila, a sua pasta? Olhemos para os discípulos: para eles Jesus está primeiro. Eles sabem que, com Jesus, não se perde tempo, mas ganha-se tempo. 

(receber a mochila ou pasta)

4. Agora, vou pedir a um pai, a uma mãe e a um menino, que coloquem sobre o altar, esta cesta com uma rede, e dentro dela, o que nos pode enredar
(família coloca cesta no altar)

5. E rezemos todos juntos (ou só por um leitor)
Senhor do tempo,
com todo o tempo do mundo para nós:
Ensinai-nos a viver, 

em cada momento,

o tempo que Vós nos dais, 

como uma oportunidade,
que não volta mais.
Libertai-nos da ansiedade, 
e fazei-nos compreender 

que para tudo há um momento, 

que há uma idade e um tempo, 
para cada coisa que se deseja.
Acertai o nosso relógio

pela Vossa bendita hora, 
libertai-nos, sem demora,

de tudo o que nos enreda,

de Vos seguirmos 
na graça e na alegria,
quando passais junto de nós,

desde o nascer do sol,

ao acabar do dia!
Homilia no III Domingo do Tempo Comum B 2012
“O que tenho a dizer-vos é que o tempo é breve” (1 Cor 7,29)!
1. Em pouco tempo, falemos do tempo, que nos parece sempre pouco, numa vida que é breve e fugaz, e que se anuncia, para já, com menos férias e feriados, sem pontes de descanso, para algumas pausas sonhadas! Tão breve é o tempo que nos foge, que de repente, nos acordamos com a pergunta: Qual é afinal o sentido que podemos dar aos nossos dias inquietos, de fadiga e de dor, em “tempos de crise”?
2. Há uma resposta simples, para esta pergunta: Deus eterno entrou na nossa história e permanece presente, de modo único e permanente, na pessoa de Jesus, o seu Filho feito Homem! Por isso, a Boa nova de Jesus resume-se nestas palavras: “Cumpriu-se o tempo e está próximo o Reino de Deus” (Mc.1,15). Em Cristo e com Cristo, o Reino de Deus aproximou-se de nós! Onde Deus está, onde Cristo chega, o Reino de Deus também se aproxima de nós! E aproxima-se de nós, para que O possamos acolher e receber, de mão beijada! Portanto, com Jesus, o tempo chega à sua plenitude, completa-se, alcança o seu cumprimento, adquire aquele significado de salvação e de graça, pelo qual foi querido por Deus antes da criação do mundo! 

3. Portanto, já não há mais lugar para a angústia, diante do tempo que passa e não volta para trás. Agora é o momento de confiar infinitamente em Deus, por quem sabemos ser amados, no qual “vivemos, somos e existimos” (At.17,28) e para quem a nossa vida se orienta! É muito importante descobrir este valor sagrado, inscrito no tempo: cadenciado nos seus ritmos anuais, mensais, semanais e diários, o nosso tempo é habitado pelo amor de Deus, pelos dons da sua graça. O tempo que nos é dado viver, este e não outro, é, em si mesmo, um sinal fundamental do amor de Deus: um dom que o homem é capaz de valorizar ou, pelo contrário, dissipar; de compreender no seu significado, ou, por desgraça, descuidar com fácil superficialidade! Mesmo se é de crise, este é também e necessariamente um tempo de graça e de salvação, para todos e para cada um de nós.
4. Acolhamos, então, este tempo de “crise”, como um tempo de crescimento, como uma espécie de “espelho austero”, onde nos podemos ver, rever e reencontrar, para lá das nossas ilusões e expetativas! A crise é uma oportunidade, para nos vermos e testarmos por dentro, para deixarmos tantas coisas, em que facilmente nos enredamos, para nos “convertermos do mau caminho” (Jon,3,10) a novos estilos de vida, mais próximos da simplicidade do evangelho. O momento da “crise”, em linguagem médica, é precisamente aquele em que a doença se decide: ou nos precipita na morte, ou nos encaminha para a recuperação! Neste sentido, a crise representa, para cada um, o ponto de passagem, o nó de viragem, o instante da transformação, que nos faz crescer e fortalecer, renunciando ao acessório, para descobrir a alegria maior, do que é essencial. Alguém escreveu: «O homem que não passa por nenhuma crise não está capaz de julgar coisa nenhuma». Ora aí está, como as “desgraças da crise” podem abrir caminho ao tempo favorável da conversão e a tantas “graças” de vida nova e de transformação!
5. Como havemos, queridos irmãos e irmãs, na prática, de viver este tempo, no cenário deste mundo, que é tão passageiro? Chiara Lubich ensina-nos, de maneira simples, numa oração em que reza assim: “Ó Jesus, faz-me falar sempre, como se fosse a última palavra que digo. Faz-me agir sempre, como se fosse a última coisa que faço. Faz-me sofrer sempre, como se fosse a última dor que tenho para Te oferecer. Faz-me rezar, sempre como se fosse a última possibilidade que tenho, aqui na terra, de conversar conTigo”. 
Homilia no III Domingo Comum B 2006 – 1.º Esquema

1. Jesus começou a proclamar o Evangelho de Deus! 

O que é o Evangelho de Deus? É a Boa Nova! E qual é a Boa Nova? É simplesmente isto: Jesus está presente e vivo, no meio dos homens! Deus está aqui, ao vivo, em pessoa, em carne e osso, no meio de nós! Está à nossa mão. E chama-nos a dar-Lhe as nossas mãos. Deixar-se olhar e tocar, deixar-se seduzir e “apanhar” por este Jesus, é o primeiro passo para transformar a existência e encontrar a vida em abundância. Só é preciso aderir, dizer sim, acolher, acreditar, para logo O seguir. Jesus não dita regras, não impõe um código de conduta. A sua mensagem é Ele próprio. Jesus chama a segui-lO, a Ele; não nos chama primeiramente a aceitar uma ideia, um programa, uma doutrina. Chama-nos a segui-lo a Ele. É Ele mesmo o caminho, a Verdade e a Vida!
2. Evangelizar devia ser isto. Levar a todos a boa notícia, de que Jesus está aí, como luz de sentido, por entre as sombras deste tempo que é breve. Jesus está e passa por aí, discreto, por entre a vida das pessoas, por cima e por debaixo das suas telhas, pelas ruas e praças. 

Evangelizar é fazer descobrir o rosto desse Deus desconhecido, desse Deus oculto no desejo e na esperança de uma nova humanidade. No coração deste mundo, com os seus desejos de Paz, de fraternidade, de beleza, germina e cresce o Reino de Deus!

Evangelizar é dizer aos que sofrem, que Jesus está aí! Está na sua dor, como está no amor, com que são tratados, como grita no clamor dos abandonados. 

Evangelizar é dizer aos que já fazem o bem, mas que desconhecem Deus, que esse Deus desconhecido está aí, escondido por entre os dedos das suas mãos. 

Boa Nova é isto: Jesus está vivo e presente. Jesus é a Vida da nossa vida!

3. «Vai à grande cidade de Nínive e apregoa nela a mensagem que Eu te direi»! 

Também a nós, é dirigido o desafio de evangelização. Mas como evangelizar? Perguntareis! Evangelizar a Cidade não significa necessariamente tornar cristãos todas as pessoas, nem fazer voltar à Igreja todos os batizados. Jesus evangelizou também em Nazaré ou Corazim ou Betsaida, onde sua Palavra "não teve acolhimento”. Podemos evangelizar de muitas maneiras. Permiti-me recordar algumas:
a) Evangelizar pela proclamação ou pregação da Palavra. A proclamação não está restrita à Missa ou à Catequese. Pode ocorrer também no diálogo fraterno, cordial e amigo. Daí a importância, que podem ter as conversas de mesa ou de café, os contactos de rua, os encontros de amigos, as reuniões de família, os passeios à beira-rio. Também Jesus passava e passeava, e era no caminho, que curava e chamava as pessoas mais comuns, a partir dos lugares da sua vida, ali, onde as encontrava! Acreditai nisto: uma só palavra do Evangelho, pode transformar uma vida, esclarecer uma situação de dor, iluminar uma certa escuridão do espírito, abrir caminho para uma solução, corrigir uma atitude, orientar ou consolar o coração. 

b) Evangelizar por convocação: Isto significa a ousadia de convidar outros a vir… à nossa Missa, a entrar na nossa Festa, a participar numa iniciativa da nossa comunidade. Quem sabe, a surpresa do nosso convite é o primeiro «empurrão» de que alguém espera… para seguir Jesus?!

c) Evangelizar por atração: Vivamos de tal modo, que os nossos gestos, os acontecimentos da vida pessoal e paroquial, a nossa oferta da beleza, se tornem atrativos e significativos para o nosso meio ambiente.

d) Evangelizar por irradiação: como a lâmpada no candelabro ou a cidade sobre a montanha. Evangeliza-se através de um "comportamento nobre, entre os pagãos, porque... considerando vossas boas obras, chegarão a glorificar a Deus, no dia em que ele os visitar" (I Ped. 2,12); 

e) Evangelizar por contágio: como uma vela se acende de ou​tra vela, como um sorriso gera outro sorriso. Pode ser de pessoa a pessoa, de grupo a grupo, de gru​po a indivíduos contagiados pela fé feliz de uma comunidade: "Eu vim lançar fogo à terra" (Lc. 12,49). "Ainda que alguns não obedeçam à Palavra", podem "mesmo sem a palavra ser conquistados ao observa​rem vossa conduta" (I Ped. 3,1-2);

f) Evangelizar por levedura ou fermentação: é uma forma menos aparente, mais lenta e oculta, como "o fermento que uma mulher toma e mistura em três medidas de fari​nha para fermentar toda a massa" (Mt. 13,33). No segredo e no trabalho humilde, numa Escola, numa instituição, numa empresa, numa associação, podemos ir mudando mentalidades, inovando caminhos, renovando estruturas de injustiça, abrindo-as a uma conduta cada vez mais evangélica. 

Queira Deus, que se possa então dizer, da nossa Cidade, o que se disse de Nínive: “os seus habitantes acreditaram em Deus”! Ora «a fé vem de ouvir a Palavra de Deus» E como a ouvirão, se não tiverem quem a anuncie (Rom.10,14)? 

Homilia no III Domingo Comum B 2006 – 2.º Esquema
1. Estamos agora no princípio do Evangelho de Marcos! Jesus acaba de começar a pregar a Boa Nova de Deus na Galileia. Não ficou no deserto, lugar desabitado, onde recebeu o batismo de João e enfrentou a prova, mas apresenta-se no meio da reali​dade humana. Jesus atravessa os caminhos da existência quotidiana, onde homens concretos vivem, trabalham e sofrem. Aí come​ça a proclamar a Sua mensagem: «O Reino de Deus está próximo. Convertei-vos e acreditai na Boa Nova».

2. A primeira coisa que Jesus faz é procurar colaboradores para esta tarefa. Não quer empreendê-la sozinho. Ao passar perto do lago da Galileia, repara no trabalho de alguns pescadores. Chama-os dois a dois. Convida-os a seguirem-n'O e propõe-lhes que mudem de trabalho: «Far-vos-ei pescadores de homens». Inesperadamente eles deixam tudo (trabalho, bens, família) e seguem-n'O.

3. Com esta narrativa Marcos quer mostrar-nos muito mais que um episódio da vida de Jesus. Na realidade pretende que quem leia e escute o seu evangelho, se sinta interpelado pela resposta livre e pronta de Pedro e pela dos outros discípulos. O que é verdadeiramente importante é que Jesus chama! E quem é chamado responde seguindo-O. Por isso, aqueles quatro pescadores da Galileia são um modelo para todos os discípulos de Jesus: os do passado, os do presente e os do futuro.

4. Caríssimos irmãos: A Diocese do Porto declarou este ano de 2006, como “Ano da Vocação Sacerdotal”. Se quiséssemos aprofundar o texto, nessa perspetiva, poderíamos bem assentar nestes pormenores: 

1º É sempre Ele quem toma a iniciativa e não nós. Ele pro​move o encontro: passa, olha, chama... e o discípulo ouve, obedece​-Lhe, e segue-O. Importa muito, ao discípulo, cultivar, pela oração e pela palavra, escutada e meditada e da Palavra, a consciência de ser olhado por Jesus. Jesus olha para mim. Jesus precisa de mim. Jesus chama por mim. Porque não eu?

2º Jesus não escolhe, para seus primeiros discípulos, nem os sacer​dotes do Seu tempo, nem os especialistas da Lei de Moisés, nem pessoas particularmente religiosas, mas chama as pessoas comuns, ocupadas no seu trabalho quotidiano. A vocação cristã é para todos. Nem só os padres e as freiras «têm vocação». Todos somos chamados por Jesus. Quando os fiéis de uma comunidade, assumem a sua vocação cristã, na edificação da família, na realização honesta e competente do seu trabalho, à paróquia, tornam propício o terreno para o florescer da sacerdotal.  

3º O chamamento de Jesus não violenta as pessoas, mas trans​forma-as radicalmente. Aqueles quatro pescadores continuarão a sê​-lo, mas agora o seu trabalho será diferente... Jesus pede a cada um que faça o que sabe e pode fazer, mas que o faça com uma nova orientação, que ponha a sua experiência e as suas capacidades ao serviço do Reino de Deus. A prontidão para o serviço, gratuito e generoso, é o primeiro sinal de abertura ao chamamento de Deus! 

4º O chamamento de Jesus é imperioso, é urgente. Não admite demora, nem qualquer hesitação. O tempo é breve! Perante Ele, é preciso decidir-se, escolher. Não se pode seguir Jesus, «a meias», e, «part-time». 

5º Ser discípulo de Jesus implica sempre desprendimento e renúncia. Os primeiros a ser chamados, deixaram o seu trabalho, os seus bens e a sua família... mas não a troco de nada. Fizeram-no para seguir Jesus, para estar com Ele e partilhar o Seu estilo de vida. Discípulo não é quem abandonou alguma coisa, mas quem se encontrou com alguém. 

5. Fixemo-nos, neste último ponto. Creio bem que há, em muitos casos “falhados” de vocação sacerdotal, esta suspeita de que Jesus entra na nossa vida, para nos tirar alguma coisa. “Não será que, bem lá no fundo do nosso coração, há em nós este medo de nos abrirmos totalmente a Cristo, medo de deixarmos entrar Cristo totalmente dentro de nós? Medo de que Ele nos tire algo na nossa vida? Não tereis, queridos jovens, medo de renunciar a qualquer coisa de grande, de único, que torna a vida assim tão bela? Quero dizer-vos a vós: Não tenhais medo de Cristo! Ele não tira nada, e dá tudo! Quem se dá a Ele, recebe cem vezes mais. Quem deixa entrar Cristo, não perde nada, nada – absolutamente nada daquilo que torna a vida livre, bela e grande. Sim, abri, escancarai as portas a Cristo – e encontrareis a verdadeira Vida
”!
Homilia no III Domingo do Tempo Comum A 2003

1. Nem no templo, nem em casa. Nem no silêncio do coração, nem no rebuliço do caminho… Desta vez, o apelo de Jesus é ali, no lugar comum do trabalho de cada dia, onde o tempo nunca é breve. Simão e André, que já sabíamos «prontos para tudo» largam, desta feita, as redes. Tiago e João deixaram mais: o pai, o barco, a pequena empresa… como se não houvesse mais tempo nem nada a perder. 

E a gente fica a olhar para os primeiros discípulos, pensando “como é que nem sequer deitam contas à vida”! Como largam o ofício e arriscam o emprego… como deixam “o peixe de cada dia”, sem pensar no “pão de amanhã”… como não pensam eles que “tempo é dinheiro”! Ficamos a olhar para eles com um certo espanto e a inveja, de quem hoje, muitas vezes, não pode largar as redes, nem um segundo sequer, para não afundar, num minuto, “o barco” da sua família e da sua casa. 

2. Perguntamo-nos afinal pelo segredo desta liberdade?! E é simples: Cristo seduziu-os. Não como um louco, que os leva para uma aventura irresponsável. Mas como um Deus de amor, que tem para eles uma vida diferente. Naquele instante, perceberam que há oportunidades que só batem à porta uma vez. Que há experiências de vida, que valem mais do que dinheiro. Que Deus é a prioridade e o resto tem tempo. E que o trabalho, afinal não azeda. As horas de Deus são sempre muito curtas, para poderem ser adiadas.

3. Muito se poderia dizer deste curto evangelho. Mas hoje vamos ficar com duas coisas muitos simples, que poderiam tocar e transformar um pouco toda a nossa vida:

1ª. A primeira, é o desafio a fazer do trabalho um lugar do nosso encontro com Deus. E para isso não é preciso reclamar à entidade patronal uma «pausa» para rezar… Na rede das várias relações, que tecem o fio da nossa atividade laboral, havemos de ver e viver o trabalho, não apenas como meio de sustentação, mas como ato de criação, como espaço de realização pessoal, em que todo o produto leve a marca do nosso ser, o timbre do nosso saber e do nosso fazer. A fadiga de cada hora, há de ser o nosso sacrifício de louvor. E o nosso esforço de perfeição, presta-se como testemunho da nossa esperança cristã “nos novos céus e na nova terra” (II Pe.3,13). O trabalho faz do mundo um caminho praticável para o Céu. 

2ª. Ter a liberdade de deixar o trabalho, para seguir e servir Cristo, na sua Igreja. Não se trata aqui de diminuir à apregoada e necessária produtividade, nem de fugir às obrigações morais da profissão. Mas simplesmente de descobrir, por exemplo, que o necessário descanso, me tornará mais capaz, do que trabalhar ainda uma ou duas horas extras. De me convencer, de que uma boa pausa para a Oração, adianta mais do que toda a minha pressa em resolver tudo hoje e de qualquer maneira. De acreditar que o tempo dado a Deus, me rende em primeiro lugar a meu favor. E de que o serviço à Igreja, não me rouba tempo algum, pois todo o tempo é de Deus e esse tempo é breve. De que afinal devo trabalhar para viver, e não viver para trabalhar. De que, no fundo, Deus olha para mim. E me vê pelo que sou, sem me medir pelo que faço. Se lamentamos tanto os que não encontram emprego, que diríamos dos que só veem o trabalho? Quantas vezes esta «obsessão» por trabalhar muito - quiçá para mais ganhar e mais gastar - não é um empecilho real, para mais estar com Deus e servir Cristo nos irmãos? 

Felizes aqueles que trabalham, “não pelo alimento que desaparece, mas pelo alimento que perdura e dá a vida eterna” (Jo.6,27). Na cidade e na comunidade, “desde o maior ao mais pequeno”, há – graças a Deus - gente que viu chegar o Reino e não perdeu a oportunidade. Serve a Igreja. E, pelos vistos, não é mais pobre, nem está desempregada!

Homilia no III Domingo do Tempo Comum B 2000

1. «Vita brevis»! A vida é breve. Conclui o Apóstolo. E o mesmo adianta: «o cenário deste mundo é passageiro». Pois é. Mas enquanto “passa”, é o tempo que, dia a dia, se cumpre inexoravelmente. «Cumpriu-se o tempo», diz Jesus, na hora da chegada. O prazo de validade da nossa vida esgota-se a cada momento e renova-se a cada instante. Cada segundo do tempo é uma parcela de eternidade. E é a única oportunidade que temos, neste tempo, para viver. 

O tempo corre. E chegou bem mais depressa que o esperado, o tempo tão sonhado do ano 2000. O mundo mudou de milénio em todos os quadrantes e terá feito a maior festa planetária desde que se conhece. Para além de tudo, o acontecimento de referência foi o nascimento de Jesus. Mesmo para os que, por convicção ou desconhecimento, O ignoraram na grande noite de transição. 

2. E nós, que vivemos neste tempo, e não noutro, perguntámo-nos pelo sentido deste tempo. Que tempo é este que nos é dado viver? Como viver este tempo... sendo que, o tempo é breve,  mas se cumpriu plenamente em Jesus Cristo?! 

Não digam, por favor, que os tempos são maus. Que ontem é que foi. Não! Digam que hoje é que é. Que hoje o mundo tem incertezas que o tornam mais humilde, riscos que o fazem pensar mais fundo, e descobertas que inventam, de novo, o direito ao sonho. É um mundo grande, no sonho, e pequeno, na dimensão. É o mundo deste século, no qual a Igreja está plantada. Chamada a ser sinal daquele Jesus que continua a passar pelas margens deste mundo e a lançar-nos a grande rede da comunhão e da fraternidade. Este é um bom momento para os cristãos estabelecerem um diálogo aberto com o mundo contemporâneo, que, tendo esgotado o prazo da ilusão, se mostra disposto para acreditar.

O Jubileu 2000 abre uma porta de reflexão à Igreja e ao mundo sobre o sentido do tempo e da história. Há um manancial riquíssimo de projetos pastorais, tanto a nível de Igrejas locais como da Igreja universal. E a nossa paróquia não foge à regra. Importa oferecer o ritual vivo da experiência de Jesus. Importa promover celebrações que trespassem os círculos do costume e toquem, em tom de reflexão e festa, quem desconhece a figura de Jesus ou O conhece enviesado. Importa que, neste momento de particular importância, como assinatura no livro da história, os cristãos, purificada a memória e aprendidas muitas lições, tentem revelar o essencial da Pessoa de Jesus. Sem se deterem nos atalhos onde por vezes se perdem e ninguém O encontra.  

Mesmo que o milénio esteja trocado parece claro que tão cedo não terão os cristãos ocasião tão universal e forte para transmitir a Boa Nova de Jesus de Nazaré. Tempo tão favorável à pesca dos Homens...

3. Temos, pela frente, um ano jubilar. Um ano de graça, que não pode tornar-se, por desgraça, o tempo da oportunidade perdida. Saibamo-lo viver com intensidade, como se cada instante, entrelaçado no eixo da eternidade, fosse mesmo o último da nossa vida. Com liberdade, desapegados das coisas, na certeza de que tudo presta e nada vale: toda a posse é inútil, toda a glória efémera, todo o poder, passageiro. Vivamo-lo com esperança, porque o mundo e o tempo da paciência têm também um prazo de validade. Não sei quando acaba. Sei que não acaba aqui. Mas começa precisamente aqui e agora! «Cumpriu-se o tempo; arrependei-vos e acreditai no Evangelho».

Homilia no III Domingo Comum B 1997

O tempo é breve. E aproveitar, é enquanto é tempo! A urgência do Reino que em Jesus desperta não se compadece com esperas e hesitações. O apelo da Boa Nova e o grito de conversão que Jesus proclama, não admitem atrasos nem apegos. Cumpriu-se o tempo. É a hora. Está próximo o Reino de Deus. Arrependei-vos e acreditai no Evangelho. Hoje e agora mesmo. Logo, será tarde. O momento presente é o único que nos é dado, para ouvir... mudar de rota e seguir...

Fora assim com os ninivitas. Ouviram o apelo de Jonas, perceberam a urgência de mudar, acreditaram e logo seguiram por outro caminho. Foi  assim com os discípulos. Jesus viu e chamou. E eles ouviram, e seguiram. Logo... Imediatamente. Porque era agora a hora e a vez. Logo, seria tarde... Seguiram, sem medir, sem prever, sem esperar. Para trás ficaram as redes,  o barco, o ofício e o pai. Livres de tudo,  nada os parece dominar ou prender. Ao apelo de Jesus, eles partem. Para trás fica o passado.  Agora é que importa. Porque o tempo é breve.

A passos largos do ano 2000, a oportunidade aí está. De nos convertermos a Cristo, de O descobrirmos de novo, de O conhecermos por dentro. O Jubileu é um tempo de graça. É a chance de poder abraçar com profunda alegria o dom de Cristo que passa hoje e agora, pela nossa Vida. E nos chama a segui-lo. Mas quê... a rede complicada da nossa vida é uma teia que nos prende. Ele... são as horas de trabalho e as horas extraordinárias, as ocupações e as preocupações, os cuidados da família e os compromissos sociais, os hábitos do passado e as obrigações de momento... E porque há que tocar a barca da vida, lá nos vemos naufragados  em necessidades mais artificiais que reais... E então há que Deus que não podemos. Que bem gostaríamos, mas não dá... Que até queríamos, mas não é a melhor hora. E em vez de seguir, logo. Fica para logo. 

O que tenho a dizer-vos é que o tempo é breve. E o cenário deste mundo é passageiro. Cristo, que passa por nós, é o Único que não passa para nós... Arrependei-vos e acreditai no Evangelho. Agora. Que logo será tarde...

´

III Domingo do Tempo Comum B 1994
Uma novela antiga a falar-nos de um velho Jonas. Uma história de poucas palavras. A de um homem enviado a uma grande Cidade. Levantou-se e foi. Partiu desconfiado de que seria uma perda de tempo ir pregar a Nínive, essa terra de “mata-e-queima”, capital da Assíria, cidade cruel e impiedosa, inimiga declarada de Israel. A fama não era boa. Jonas, contrafeito lá foi. Valeu-lhe que não levava as suas palavras, mas o anúncio de uma Palavra, cheia de vida, capaz de, por si mesma agir e transformar. Uma Palavra dita em poucas palavras: “Daqui a quarenta dias, Nívine será destruída”. Mais nada. E aquele gente, uma Cidade aos olhos de Deus, logo se converteu, tal o impacto da Palavra! E Deus vendo que os outros eram os caminhos deste povo, perdoou.

E caminhava Jesus junto ao mar da Galileia, em terra de pescadores, bravos como o mar. Incertos como as ondas. Mas abertos, como ninguém. No meio da grande Cidade, Jesus não deu um grito sem destino. Chamou um a um. Foi ao encontro das pessoas, no lugar das suas vidas, nos seus postos de trabalho. E fez-lhes o apelo a uma mudança. A uma Vida nova. A um caminho diferente. Fê-los ver que era a hora. E que o Reino n’Ele tinha o seu começo. A conversão era a porta de entrada. “Arrependei-vos e acreditai no Evangelho”! Dito, um a um. E a vossa vida terá um novo rumo, um sentido novo. Uma outra esperança. E eles logo deixaram as redes, o pai e o barco, deixaram tudo o que os ligava à vida passada... e seguiram Jesus... logo, imediatamente... Porque era a hora. Era o tempo. E o tempo é breve...

Nínive e a Galileia. Uma e outra, terras de gente difícil, de quem se dizia já não haver volta a dar-lhe. Que aquilo era impossível. Que ninguém mais os mudaria. Que o passado de paganismo e os costumes herdados da tradição pesavam mais que tudo. Nem pensar em querer mudar. Mas Jonas lá foi. E Jesus também. E eu e vós também, a esta Cidade de Amarante. Não somos ainda uma Nova York nem a Capital da Cultura... Mas já somos muitos. Com muitos de fora, muitos “por fora”, muitos “à margem”. Com fama de sermos inconvertíveis. De vós, até alguns diziam, que nada havia a fazer. Que seria impossível mudar. E não é assim. São muitos os que vêm, os que regressam, os que nunca tendo vindo, aparecem e se misturam na rede... pescados, sabe Deus de que maneira. Não por mim, Que de mim não mudaria nada. Mas pela Palavra de Deus, pela força irresistível do Evangelho aqui anunciado, pregado e testemunhado, muitos deram novo rumo, iniciaram outro caminho.

Há que ir por aí, entrar pela Cidade dentro, sem medo de levar Boa Nova e chamar, como Jesus, um a um. Simão e seu irmão André. Tiago e seu irmão João. Chamar, com a Palavra do Evangelho, com uma vida renovada, outros. O irmão, em casa. O colega na escola, o amigo no emprego. O companheiro do café. Sem medo. Sem desconfiar da conversão dos outros. Sem desistir à partida, com a ideia de que é impossível a mudança... É isto “pescar”. Ir por aí, libertar do abismo de uma vida sem sentido, reunir à volta da mesma barca, a Igreja, os homens e mulheres da nossa cidade que andam à deriva. A conversão dos outros começa com a conversão de cada um. Arrependei-vos. Que o tempo é breve!

Rádio - III Comum B 

Entrada: Bom dia e Bom Domingo. Finalmente retomamos o Evangelho de S. Marcos que nos acompanhará durante a maior parte deste ano litúrgico. Evangelho catecumenal por excelência, redigido por Marcos como subsídio da ação pastoral da Igreja de Roma, o segundo Evangelho apresenta neste Domingo o início daquela a que poderíamos chamar a fase do «pré-catecumenado», caracterizada pelo primeiro anúncio da Boa Nova acompanhado de uma nota de urgência e de um apelo à conversão. A partir deste primeiro anúncio começa, com um chamamento individual, a constituir-se a primeira «comunidade catecumenal». Muito teremos a aprender na escola de S. Marcos para sermos fiéis à palavra de ordem da Igreja que nos projeta nas tarefas de uma «nova evangelização». Neste Domingo a Palavra de Deus privilegia os temas da conversão e da vocação. Não se trata apenas da missão apostólica e das vocações ministeriais na Igreja mas, principalmente, da missão de Cristo e da Igreja e da vocação universal do cristão ao seguimento de Cristo, com os seus requisitos indispensáveis (conversão, liberdade). Preside, como habitualmente à Eucaristia, o pároco desta comunidade de São Gonçalo, Padre Amaro Gonçalo;

Antes da 1ª leitura: 40 dias, um prazo para a conversão.

Antes da 2ª leitura: O prazo desta vida é breve!

Antes do Evangelho (deixar falar o monitor);

Ao ofertório: Vita brevis»! A vida é breve. Conclui o Apóstolo. E o mesmo adianta: «o cenário deste mundo é passageiro». Pois é. Mas enquanto “passa”, é o tempo que, dia a dia, se cumpre inexoravelmente. «Cumpriu-se o tempo», diz Jesus, na hora da chegada. O prazo de validade da nossa vida esgota-se a cada momento e renova-se a cada instante. Cada segundo do tempo é uma parcela de eternidade. E é a  única oportunidade que temos, neste tempo, para viver. 

À Comunhão: Comentando o Evangelho de hoje, diz-nos São Gregório: 
“Alguém, porventura, dirá em segredo, de si para si: estes dois pescadores que nada tinham, o que é que perderam em seguir a voz do Senhor? Mas estas renúncias, irmãos, devem avaliar-se não pelo valor daquilo a que se renuncia, mas pelo afeto que se lhes tem. Renunciou a muito aquele que nada reservou para si e renunciou a muito aquele que deixou tudo, mesmo se possuía pouco. ...  Pedro e André fizeram, por isso, grandes renúncias quando nem sequer conservaram o desejo de possuir. O desprendimento foi absoluto em quem renunciou aos haveres e a qualquer desejo de posse. Seguindo o Senhor, renunciaram a tudo aquilo que poderia ser desejado por quem o não seguia....  Os nossos bens, ainda que de pouco valor, bastam sempre ao Senhor. Ele, com efeito, tem em conta o nosso o afeto e não a coisa a que se renuncia; e não liga ao que é sacrificado mas antes ao amor com que se faz o sacrifício”. S. Gregório Magno, Homil. in Ev., 2-3

Final: Há que ir por aí, entrar pela Cidade dentro, sem medo de levar Boa Nova e chamar, como Jesus, um a um. Simão e seu irmão André. Tiago e seu irmão João. Chamar, com a Palavra do Evangelho, com uma vida renovada, outros. O irmão, em casa. O colega na escola, o amigo no emprego. O companheiro do café. Sem medo. Sem desconfiar da conversão dos outros. Sem desistir à partida, com a ideia de que é impossível a mudança... É isto “pescar”. Ir por aí, libertar do abismo de uma vida sem sentido, reunir à volta da mesma barca, a Igreja, os homens e mulheres da nossa cidade que andam à deriva. A conversão dos outros começa com a conversão de cada um. Arrependei-vos. Que o tempo é breve!

Missa com Crianças – 3º B
A partir da Leitura do Evangelho

1. Pescar peixes no mar da Galileia era um ofício comum das povoações ribeirinhas... Pescadores eram Simão (Pedro), André. Lançavam as redes. Sabem como é a rede da pesca:

· Tem nós; 

· Tem espaços livres, onde o peixe se prende ou pelo qual se liberta... Sem esse espaço livro o nó fica cego;

· Sem os nós, não há rede. 

Com essa rede, os pescadores tiram do fundo os peixes e recolhem-nos no mesmo espaço;

2. Jesus convida os discípulos para outra pesca. Mas são outros os peixes a pescar e outra a rede. 

· Pescar Homens: «Farei de vós pescadores de Homens»;... tirar os homens do fundo «do mar», do fundo da solidão, da tristeza, da amargura.... e reuni-lo, juntá-los, fazê-los irmãos;

· Pescar com outras redes... Que redes? A rede do nosso grupo...

· grupo de catequese;

· grupo da escola;

· grupo de amigos...

3. Para sermos rede, temos de ser «nós»! Sermos livres, termos espaço. Senão somos um nó cego... Mas temos de ser «nós» (laços); Cada um de nós é um «nó»... E sem nós (cada um), não há nós (laços). Não há rede... É preciso estarmos unidos, para sermos uma rede...
4. E com esta «rede», da amizade, da catequese, da fé, da família, «repescar» os que andam dispersos, sós, perdidos, cegos... Trazê-los para a nossa «rede», com todos os meios que temos. Nem que para isso tenhamos de nos socorrer de outras redes, tais como:

· a rede fixa e a rede móvel (telefone: contactar... falar, chamar);

· a rede da «internet»...

5. Não percamos tempo. Já hoje vamos pensar a quem «pescar» ou «repescar», para esta rede dos amigos de Jesus, a Igreja que somos. Peçamos a Jesus a coragem de lançar estas redes ao imenso mar de amigos e pessoas que conhecemos.

� Seguimos aqui uma reflexão de JOSÉ TOLENTINO MENDONÇA, Nenhum caminho será longo, Ed. Paulinas, Prior Velho, 2012, 221-222.


� Bento XVI, Homilia para o início do ministério de supremo pastor, 24 de abril de 2005; citada na Festa de Acolhimento dos Jovens em Colónia, 18 de agosto de 2005





